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PROGRAMA 55
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô, amigos! Voltamos ao seu rádio para resgatar outra das mensagens recebidas por Francisco Cândido Xavier, reafirmando a realidade da sobrevivência após a morte física.

·  (Luiz)  –  A história de hoje começa em 28 de julho de 1979, na cidade de Assunção, no Paraguai.
· (Sérgio) – Naquele dia, em plenas férias do meio do ano, a jovem Erika dos Santos Soares, então com 16 anos, que lá se encontrava hospedada na casa do namorado, envolveu-se num acidente de trânsito de pequenas proporções.
·  (Luiz)  –  No caso dela, contudo, as lesões resultantes do choque do veículo em que se encontrava, apesar do parecer contrário dos médicos que a assistiam, precipitaram sua desencarnação.
· (Sérgio) – Meiga, afável, muito alegre, amorosa, cursava o segundo colegial no Colégio Claretiano, em São Paulo.
·  (Luiz) –   A perda da filha, portanto, levou os pais e familiares mais próximos a dores morais nunca antes imaginadas.
· (Sérgio) – Detalhe curioso é que em carta que remetera tempos antes ao namorado, disse que iria em julho à Assunção, aí ficando até 10 de agosto, fato que destoava com o compromisso escolar que tinha, já que no início de agosto as aulas do semestres se reiniciariam. Efetivamente ficou internada até o dia 10 quando desencarnou.
·  (Luiz) –  Embora católicos de formação, seus pais, 10 meses depois, no dia 5 de junho de 1980, chegavam a Uberaba em busca de possível lenitivo para as dores da saudade e, devido a uma feliz coincidência, encontraram-se com Chico Xavier, que tão logo cumprimentado, falou à mãe da moça que a seu lado se achava uma jovem loira, de olhos verdes, com os cabelos caídos na testa.
· (Sérgio) – O médium acrescentou ainda que ela tinha a proteção espiritual de uma senhora chamada Maria dos Anjos, mais tarde identificada como bisavó do pai de Érika.
·  (Luiz) –   Na reunião do dia seguinte, 6 de junho, Chico psicografava a carta da querida filha, mostrando a seus pais um novo caminho, diminuindo a amargura de todos.
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· (Vanda)  – “Querida Mãezinha Elisa, sou eu mesma. Não podia ser de outro modo. Nunca acreditei que alguma força nos separasse e, por isso mesmo, procurei aceitar com paciência e coragem toda aquela preparação para o 10 de agosto que se me fixara no pensamento. Não compreendo ainda por que, mas nos dias últimos quando ensaiava a viagem com tanta alegria, uma idéia de mudança me grilava os pensamentos. Seu coração me perdoará se falo assim, mas o que digo era verdade sem que eu entendesse o que se passava. Meu avô Ângelo e meu tio Manoel, que presentemente me esclarecem sobre tantos assuntos, me afirmam que eu trazia a intuição de que o tempo me seria muito estreito. A realidade é que ao chegar em Assunção, meu contentamento parecia uma flor muito grande guardando um pequenino inseto, por dentro. O inseto era a previsão do fim de meus dias na existência do mundo... A satisfação de rever o Luís e outras afeições não me completava a alegria de todo... O resto, o papai e o seu coração já sabem. Foi o acidente à distância de casa, incomodando-a com meu pai Domingos de maneira bárbara... Perdoem-me! Os meus sentidos se apagaram muito pouco a pouco... Queria agarrar-me à vida e prestigiar a coleção das providências que me procuravam o reajuste, mas passei a ver o tio Manoel que muito vagarosamente me implantou no coração o propósito de obedecer às Forças Divinas que nos trazem ao berço e depois nos conduzem à morte... Tentava fixar a atenção nas pessoas e nos objetos acreditando que isso me seguraria no corpo cansado; no entanto, de permeio, as sugestões do tio Manoel iam vencendo... E venceram. Graças a Deus, o Ângelo e o Luís escaparam de qualquer lesão. É que eles, Mãezinha, deveriam ficar. Estou quase conformada se não fosse a falta de meu pai, do seu carinho e de nossa casa. Mas a gente vai se virando e penso com o seu apoio, afastarei de mim mesma esta disposição a bronquear sem sentido e sem necessidade. Mãezinha Elisa, peço-lhe despachar a tristeza para longe de nós. Sua filha quer vê-la contente e animada para o trabalho e para a vida. Rogo ao seu carinho não conversar chorando com os meus pobres retratos. Se os seus olhos pousarem com firmeza nos meus, observará que estou firme, quase numa boa, curtindo novidades e mudanças para melhor. A saudade é que atrapalha, mas havemos de pulverizar essa nuvem para que desapareça. Para isso  conto com o seu auxílio. Conte ao Luís que estou vivendo de outro modo. Que ninguém me suponha capaz de botar banca de espírito perseguidor; não faria  isso. Tenho todos os nossos no meu respeito  e nos meus melhores sentimentos. Peço ao Ângelo lembrar-me na alegria que é  sempre nossa. Nada de me localizar em corpo machucado e em gemidos que saíram por engano de minha boca. Preciso daquele astral positivo que o seu bom ânimo sempre me ensinou a sustentar. Mamãe Elisa, se chorarmos, isso será de ora em diante de reconhecimento a Deus por  toda a felicidade que recebemos. Sei que as suas atenções se voltaram para a fé! Pois isso me reconforta. Meu avô Ângelo e a bisavó querida dizem-me que as suas mãos vão acariciar as Erikas sem o conforto que sempre tive; o seu amor e o meu amor estarão entrelaçados para o auxílio às crianças desvalidas que são tantas. Creia, mãezinha, que eu não sabia que eram tantas... Ao mesmo tempo em que o seu desgosto buscou remédio nas cousas da religião, eu fiz o mesmo, na ânsia de reencontrá-los... Foi aí que ao pesquisar tantos caminhos para achar o melhor, tomei o seu e empatamos. Fiquei agradecida a Deus, porque nesse reencontro em que eu abraçava a sua mente fatigada sem que os seus olhos me enxergassem, notei a criançada que vagueia, quase sem ninguém. Mamãe, façamos o trato de trabalhar muito, sobretudo com as nossas próprias mãos, costurando agasalhos ou com a nossa voz dialogando com tanta gente miúda que se vê sem apoio. Isso, por enquanto, é o nosso melhor esquema. Deus nos auxiliará. Sei que meu pai e meu irmão estarão contentes conosco. Não posso escrever muito, vou parar porque o tempo que me deram já está esgotado. O vovô Ângelo está me auxiliando para que eu possa escrever com a possível rapidez. Muitas lembranças para o Luís e para Ingrid, sem me esquecer de quantos vivem constantemente em nossa estima. Agora, meu abraço ao papai e ao irmão, com muitos beijos em seu maravilhoso coração e em sua querida face, da sua filha, sempre sua”.  

Erika

ERIKA DOS SANTOS SOARES
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·  (Luiz)  –   É PRECISO NÃO ESQUECER.
· (Vanda) – “Nunca acreditei que alguma força nos separasse e, por isso mesmo, procurei aceitar com paciência e coragem toda aquela preparação para o 10 de agosto que se me fixara no pensamento”.
· (Sérgio) – No depoimento de Erika, a situação vivenciada pela maioria das criaturas humanas; preferindo ignorar que esta vida é apenas meio e não fim.

·  (Luiz)  –  Efetivamente, a cultura reinante na sociedade formada na nossa dimensão de vida, procura evitar de olhar para o inevitável amanhã das grandes transformações, resultantes do retorno às origens já que do Plano dito invisível viemos pela reencarnação e para ele tornaremos pela morte do corpo físico.
· (Luiz) –  APENAS LEMBRANDO.
· (Vanda) – “Não compreendo ainda por que, mas nos dias últimos quando ensaiava a viagem com tanta alegria, uma idéia de mudança me grilava os pensamentos”.
· (Sérgio) – Intuitivamente Erika como que pressentia que algum acontecimento inesperado haveria de se suceder nos dias que deveriam ser de alegrias ao lado do namorado.
·  (Luiz) – Por vezes, a Espiritualidade busca preparar o espírito em vias de liberação dos laços que o prendem ao corpo físico, do ponto de vista psicológico e emocional.
· (Sérgio) – Na verdade só suscitam na intimidade do ser, lembranças dos compromissos reparatórios que todos experimentamos em nossa passagem por essa dimensão.
·  (Luiz) – INCOMPREENSÍVEL. 
· (Vanda) – “A realidade é que ao chegar em Assunção, meu contentamento parecia uma flor muito grande guardando um pequenino inseto, por dentro. O inseto era a previsão do fim de meus dias na existência do mundo... A satisfação de rever o Luís e outras afeições não me completava a alegria de todo... O resto, o papai e o seu coração já sabem. Foi o acidente à distância de casa, incomodando-a com meu pai Domingos de maneira bárbara... Perdoem-me!”
· (Sérgio) – Bela imagem constrói a jovem para tentar definir emoções e sensações, quase que indefiníveis, resultantes do pensamento que a assaltava.
·  (Luiz) –  Essa, com certeza a razão pela qual não temos plena ciência dos eventos que nos aguardam, sobretudo na viagem de retorno às origens. 
· (Sérgio) – O dito esquecimento do passado é uma bênção.
·  (Luis)  –   DADOS RELEVANTES. 

· (Vanda) – “Os meus sentidos se apagaram muito pouco a pouco... Queria agarrar-me à vida e prestigiar a coleção das providências que me procuravam o reajuste, mas passei a ver o tio Manoel que muito vagarosamente me implantou no coração o propósito de obedecer às Forças Divinas que nos trazem ao berço e depois nos conduzem à morte... Tentava fixar a atenção nas pessoas e nos objetos acreditando que isso me seguraria no corpo cansado; no entanto, de permeio, as sugestões do tio Manoel iam vencendo... E venceram”.
· (Sérgio) – Erika nos revela que nos dias de hospitalização já começava a se dividir entre as duas realidades: a física e a espiritual.
·  (Luiz)  –   O tio Manoel citado, na verdade era o senhor Manoel Gonçalves Soares, tio de seu pai, que a jovem só conhecia de fotografias e citações nas rodas familiares, pois ele havia desencarnado em 1951, e ela renasceu em 1963.
· (Sérgio) – Segundo relatos do pai da moça, ela inexplicavelmente falou muito nesse tio nos dias que precederam sua desencarnação.
·  (Luiz) –  Inexplicavelmente até a esclarecedora mensagem psicografada.
· (Sérgio) – Chico desconhecia a existência do personagem e o fato mencionado pelo pai da garota.
·  (Luiz)  –  RESGATE. 
· (Vanda) – “Graças a Deus, o Ângelo e o Luís escaparam de qualquer lesão. É que eles, Mãezinha, deveriam ficar. Estou quase conformada se não fosse a falta de meu pai, do seu carinho e de nossa casa. Mas a gente vai se virando e penso com o seu apoio, afastarei de mim mesma esta disposição a bronquear sem sentido e sem necessidade”.
· (Sérgio) – Os dois personagens citados são, respectivamente, seu irmão e o namorado, que se encontravam no mesmo veículo em que ela se acidentou.
·  (Luiz) –  Realmente nenhum dos dois teve qualquer ferimento ou lesão mais grave. 

· (Sérgio) – A facilidade da aceitação da nova situação é fato incomum, a não ser para aqueles espíritos que vem para nossa dimensão cientes do pouco tempo que aqui devem ficar.

·   (Luiz) –   Eles apenas reabilitam-se perante as Leis de Deus, frustrando-se ante os projetos futuros, como o fizeram em outras eras.

·  (Luiz)  –  AUTENTICIDADE. 
· (Vanda) – “Conte ao Luís que estou vivendo de outro modo. Que ninguém me suponha capaz de botar banca de espírito perseguidor; não faria  isso. Tenho todos os nossos no meu respeito  e nos meus melhores sentimentos”.
· (Sérgio) –  A jovem demonstra sua preocupação ante o complexo de culpa acalentado pelo namorado que se sentia responsável pelo acidente.
·  (Luiz)  –  Esse fato não era, também, do conhecimento do médium, que mais uma vez dá mostras da autenticidade da mensagem por ele psicografada. 

·  (Luiz)   –  PRECISO DESLIGAR. 
· (Vanda) – “Peço ao Ângelo lembrar-me na alegria que é  sempre nossa. Nada de me localizar em corpo machucado e em gemidos que saíram por engano de minha boca. Preciso daquele astral positivo que o seu bom ânimo sempre me ensinou a sustentar”.
· (Sérgio) – Erika não deixa de dar um recado ao irmão, vítima como ela do acidente de trânsito, mas que conservava fixa na lembrança as imagens do dia e hora do acidente.
·  (Luiz)  –  A dica serve para todos aqueles que perdem de forma violenta e inesperada familiares.
· (Sérgio) – Deve-se evitar de registrar e reviver com freqüência detalhes das circunstâncias que assinalaram a passagem desta para outra vida.

·  (Luiz)  –   Pelo que revelam os espíritos, tais mentalizações impõem mais sofrimento aos que partem, que dessa forma encontram muitas dificuldades de se recuperar dos traumas sofridos.

·  (Luiz) – A PROVA DEFINITIVA. 

· (Vanda) – “Ao mesmo tempo em que o seu desgosto buscou remédio nas cousas da religião, eu fiz o mesmo, na ânsia de reencontrá-los... Foi aí que ao pesquisar tantos caminhos para achar o melhor, tomei o seu e empatamos. Fiquei agradecida a Deus, porque nesse reencontro em que eu abraçava a sua mente fatigada sem que os seus olhos me enxergassem, notei a criançada que vagueia, quase sem ninguém. Mamãe, façamos o trato de trabalhar muito, sobretudo com as nossas próprias mãos, costurando agasalhos ou com a nossa voz dialogando com tanta gente miúda que se vê sem apoio. Isso, por enquanto, é o nosso melhor esquema. Deus nos auxiliará”.
· (Sérgio) – Quantas mudanças, por vezes, não nos impõem a brusca separação de entes queridos pelo episódio da morte física. 
·  (Luiz)  – Provavelmente nossas reações diante desses trágicos acontecimentos, fossem diferentes, se cultivássemos uma fé raciocinada.
· (Sérgio) – Nesse aspecto o Espiritismo contém respostas para os inesperados e inimaginados fatos da vida.
· (Luiz)  – Afinal, através dele chegam-nos as certezas da continuidade da vida, como confirmam as mensagens apresentadas neste programa.

· (Sérgio) – A íntegra desta e de outras mensagens poderá ser lida no livro “INTERCÂMBIO DO BEM”, do GEEM.
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· (Sérgio) – O espírito Cornélio Pires nos traz nova contribuição para o entendimento da LEI DE CAUSA E EFEITO.

· (Vanda) –  O programa de hoje trata de tema sempre oportuno para aqueles que se fixam em demasia nas questões da beleza, ou a usam nas tramas da paixão.
·  (Sérgio) – Pois este, justamente, é o tema da página que transmitiu através do médium Chico Xavier: BELEZA E PAIXÃO, inserido no livro CONVERSA FIRME, publicado pela IDE.
·  (Luiz) – “Eis aqui nossa resposta /Prezada Nina Tereza,/ Em torno à sua consulta /Sobre as questões de beleza...
Você diz: — “Não sei porque/ Tanta gente tem por norma,/ Trocar amor por desprezo,/ Quando a vida muda a forma”.

 
Você quer saber, a fundo,/ Se é luxo perante o Além,/ Apresentar-se a pessoa/ Na melhor forma que tem... 

 
Muita gente deita idéias,/ Ao redor desta questão,/ Entretanto, a Natureza,/ É sempre o Belo em ação.

 
Cada manhã, fite a Terra,/ Tudo é som, grandeza e cor,/ O sol é ouro no Azul,/ O chão é verdura e flor.

 

Contemple o fulgor do monte,/ Quando o monte se ilumina.../ O mar é a beleza imensa/ Na força da disciplina.

 

A árvore é um lar de ninhos, /A relva é finura e graça,/ A fonte é a presença viva/ Da melodia que passa...

 

Note o maciço de lodo/ Em que o charco se resume:/ Dele nasce o lírio alvo,/ Irradiando perfume...

 

Em todo abuso de amor,/ Nos dramas que vêm e vão,/ O delito vem de nós/ Quando nos cega a razão.

 

Recorde o caso de Júlio,/ Era louco por Maria,/ Quando a pobre ficou surda,/ Recusou-lhe a companhia.

 

Luiz adorava Aurora/ No Sítio de João Fontana,/ No entanto, ao vê-la doente,/ Luiz trocou-a por Joana.

 

Foi operada na face/ A noiva do Clarimundo, /Bastou vê-la mutilada/ E o moço sumiu no mundo.

Romance dos mais bonitos,/ O de Antônia com Dirceu,/ Dirceu foi acidentado,/ O amor de Antônia morreu.

 

Gabriela com Talico,/ Noivado e linda novela.../ Talico faliu na praça,/ Lá se foi a Gabriela.

 

Encontrando a noiva enferma/ No Roçado da Matriz,/ Juquinha não mais quis vê-la/ Declarando-se infeliz.

 

Joel dizia adorar/ Marina de Dona Andréia,/ Marina caiu de cama,/O rapaz mudou de idéia.

 

Joaquim prometeu casar-se/ Com Nhánha do Clodoveu,/ Ao vê-la de pés inchados,/ Joaquim desapareceu.

 

Como vê, prezada amiga,/ Nos domínios da afeição,/ Amor detido na forma/ Não é amor, é paixão.

 

Beleza vestindo a vida/ Por princípio incontroverso,/ É sempre a marca de Deus/ Na luz de todo Universo.

 

Quem ama acima da forma,/ Quem se eleva amando assim,/ Em tudo encontra a beleza/ Brilhando no amor sem fim.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
